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          PROJETO DE LEI Nº 66/2020
 
 
                                                             Dá denominação de Vereador Mario Heleno Lopes de Almeida a rodovia e estrada que menciona, localizada no Município de Leopoldina, e dá outras providências.
 
O Povo do Município de Leopoldina, Estado de Minas Gerais, por seus representantes aprovou e eu, em seu nome, sanciono a seguinte Lei:
 
Art. 1º - Fica denominada Vereador Mario Heleno Lopes de Almeida a rodovia localizada no município de Leopoldina, que se inicia no Trevo limítrofe com a BR116, no seu km 752, que dá acesso à antiga estação ferroviária da RFFSA, denominada Vista Alegre e deste ponto continua pela estrada rural que dá acesso à Avenida dos Expedicionários, nos bairros Tomé Nogueira e São Sebastião, também no Município de Leopoldina e que possui, um total de 11,7 Km (onze quilômetros e setecentos metros) de extensão na totalidade do referido percurso. 
 
Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
 Art.3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Leopoldina, Estado de Minas Gerais, 18 de dezembro de 2020.
 
JOSÉ FERRAZ RODRIGUES
VEREADOR – DEM
 
JOÃO JACQUES FREIRE JUNQUEIRA VILLELA
VEREADOR - DEM
Mario Heleno Lopes de Almeida
 
 

Mario Heleno Lopes de Almeida, nasceu em Abaíba, distrito de Leopoldina, em 17 de outubro de 1937, o terceiro de oito irmãos, filhos de Vanor  Martins de Almeida e Ângela Lopes de Almeida. Sabe-se que já aos dez anos de idade já  acompanhava o pai na lida diária, além de estudar, inicialmente no antigo Grupo Escolar, hoje Escola Municipal Ribeiro Junqueira e depois  no então Ginásio Leopoldinense. Órfão de pai aos 14(quatorze) anos, deixou os estudos no  que hoje se denomina Ensino Fundamental II, dedicando-se inteiramente ao trabalho para contribuir com sua mãe no sustento de sua casa e no auxílio da manutenção dos demais irmãos menores.
No armazém dos irmãos Barbosa, também de seu cunhado Manoel Rezende Barbosa, trabalhou até adquirir autorização para dirigir.
Em seguida, trabalhou com os irmãos Francisco Vieira de Resende e Paulo Vieira de Resende no ramo de  transportes.
Adquirindo seu primeiro caminhão ainda na década de 1950, trabalhou no ramo de transporte de cargas secas por toda a região norte e nordeste, em tempos de árdua labuta em razão das estradas em sua maioria ainda não serem asfaltadas.
Posteriormente, já na década de 1960, trabalhou no transporte de gasolina da ESSO do Brasil, entre o Rio de Janeiro e diversas cidades da região da Zona da Mata de Minas Gerais, em particular  para o entreposto da referida empresa em Leopoldina, na BR-116,nas proximidades Posto Rio Pomba, na entrada da estrada que dá acesso ao distrito de Ribeiro Junqueira. Dentre os seus grandes companheiros de profissão e serviço, amigos de toda uma vida, Antônio Lamóglia, Osmar Ribeiro Macieira, Daher Diniz, Tomé, além de seu primo Sebastião Louzada.  
Casou-se com Lili Torres Almeida em 16 de julho de 1961, hoje, sua viúva.   Dos quatro filhos que o casal teve, dois faleceram nos dias iniciais de vida. Dois são vivos: Carlos Heleno Torres de Almeida, casado com Erica Angelina Netto de Almeida, têm duas filhas, Helena e Laura. Liliane Torres Almeida, sua filha caçula tem dois filhos, Rodolpho, de seu primeiro matrimônio do qual se tornou viúva de Renê José de Freitas Mota, e Isadora, esta, de sua segunda união conjugal com Mauro Jorge Silva. Filha de Rodolpho, Maria Valentina  bisneta do saudoso Mario Heleno.
Em sua caminhada profissional, ainda seguindo no ramo de transporte de cargas, deixou o transporte de gasolina passando a ser pioneiro no transporte rodoviário de leite de diversas cidades da nossa região para o Rio de Janeiro.
A partir daí viu seus negócios se expandirem chegando a possuir treze linhas regulares de transporte de leite para o Rio de Janeiro, quando constituiu sua primeira empresa, o Rodoviário Leopoldinense Ltda. que levava o nome de sua querida cidade a toda região, além de diariamente à cidade do Rio de Janeiro, na entrega do leite à antiga VIGOR, uma das maiores empresas do setor de lácteos da época.
Dentre as cidades as quais captava o leite “ in natura”, além de tantas outras, estão as cidades de Recreio, Palma, Viçosa, Volta Grande, Pirapetinga, e também de Leopoldina, em particular  no distrito de Providência.
Associou-se em finais da década de 1960 à José Braz e José Manoel Rodrigues Caldas, ambos da cidade vizinha de Muriaé, que posteriormente, através do Rodoviário Líder Ltda., absorveram as atividades do Rodoviário Leopoldinense Ltda. na década de 1970.
A partir dessa situação, tão logo pôde , Mario Heleno , constituiu nova empresa no ramo de transporte , o Rodoviário Brasil, que logo foi substituída por uma nova experiência profissional , agora no ramo da terraplenagem,  através da empresa TERRAMAR LTDA.
Após o encerramento das atividades dessa empresa, exerceu breve função de fiscal de sinistros de seguro do extinto BEMGE.
Posteriormente, colaborou na estruturação do Departamento de Terraplenagem do Posto Imperial, sendo gerente daquele departamento até constituir nova  empresa de terraplenagem, agora familiar, no início da década de 1980, retomando a atividade de terraplenagem, dirigindo a empresa SETEL- SERVIÇOS DE TERRAPLENAGEM LTDA., até seu falecimento, em 22 de dezembro de 2006.
Foram milhares de horas de trator na formação de pastagens, platôs, aterros,  barragens,  açudes, em áreas rurais que se estendem a todo município de Leopoldina e municípios  e Estados vizinhos, área de reservatórios para a Copasa, incluindo-se o de Leopoldina, além de inúmeras áreas para construção de parques industriais, empresas, rodovias e subestações para a Companhia Força e Luz Cataguazes Leopoldina, hoje ENERGISA,  como as de Friburgo, Sumidouro, Rio Pomba, Taboleiro, Ubá,  Santos Dumont, Laranjal, Guiricema, dentre outras.
Em 1982, atendendo a pedido de seus amigos, Paulo Mendonça Gama, Francisco Mendonça Gama e Dermeval Resende Peres, concorreu a seu primeiro mandato eletivo à Câmara Municipal de Leopoldina, pelo então PDS – Partido Social Democrático, desde o início sob a orientação do experiente e grande político amigo, Doutor Pio Soares Canêdo, ex vice-governador de Minas Gerais, exercendo seu primeiro mandato até 1988, conduzindo-se como oposição ao prefeito Osmar Lacerda França, sendo certo, ter havido entre os dois grande respeito mútuo, dada a amizade construída com a família Guimarães França desde muito.Naquele mandato, por sua iniciativa e  aceitação de seus pares, foi concedido Título de Cidadania Honorária ao então Vice - Presidente da República, Antônio Aureliano Chaves de Mendonça, principal liderança do partido que se criara, o Partido da Frente Liberal e que contribuiu com a vitória de Tancredo Neves para a presidência da República.
 
Em 1985, teve participação ativa na fundação do então PFL – Partido da Frente Liberal em Leopoldina, atendendo-se também às indicações de outro amigo de sempre, doutor Ivan Müller Botelho, sendo que para o ano de 1986 o partido em Leopoldina optou pelo apoio às candidaturas de Bené Guedes e Lael Varella para deputado estadual e federal, respectivamente, e que se tornariam  deputados constituintes.
Reeleito em 1988, pelo então PFL – Partido da Frente Liberal, foi escolhido e eleito, por especial deferência de seus pares, para ocupar a honrosa presidência do Legislativo Municipal, tendo também presidido os trabalhos de elaboração da Lei Orgânica de Leopoldina, promulgada em 27 de abril de 1990, contando-se neste ano de 2020, 30 anos de sua promulgação.  Nos dois últimos anos dessa Legislatura, foi líder do governo Márcio Freire, então prefeito de Leopoldina, escolhido pelo PFL  que à época indicou o candidato a vice-prefeito, o médico e seu amigo pessoal Guilherme Junqueira Reis.
Novamente reeleito em 1992, cumpriu mandato de 1993 a 1996, na oposição ao então prefeito José Roberto de Oliveira.
Foi  novamente reeleito em 1996, para exercício de mandato até o ano de 2000, quando disputou a reeleição, não obtendo, entretanto, sucesso para exercício do mandato, mas mantendo expressiva votação, com exatamente o mesmo número de votos de sua primeira eleição em 1982, finalizando assim sua passagem pela Câmara Municipal de Leopoldina, após ininterruptos 18 anos de intenso, constante, permanente, diuturno e responsável trabalho no exercício da função e do múnus público em favor da população de Leopoldina, devidamente registrados também nos anais da Casa Legislativa Leopoldinense, o que não significou seu afastamento da vida político-partidária, exercidos até os seus últimos dias de vida.
Antes, durante ou posteriormente ao exercício de seus mandatos eletivos, em toda sua História de vida, Mario Heleno sempre foi reconhecido como um altruísta, dedicando-se e participando ativamente da vida dos leopoldinenses, por vezes institucionalmente, mas, principalmente como um igual aos seus concidadãos.
Como exemplo, de se constatar que não foram raras as vezes que os tanques de seus caminhões que levavam leite para o Rio de Janeiro, voltassem cheios de água para atendimento da população de Leopoldina, em particular dos moradores do bairro da Fábrica ou de todo entorno da Praça da Bandeira, em um momento em que era comum a falta de abastecimento de água para os lares dos leopoldinenses.
Também por inúmeras vezes e um sem número de ocasiões doou sem qualquer custo horas de tratores de esteiras, como por exemplo,na estrada que dá acesso ao distrito de Abaíba, onde promoveu o primeiro grande alargamento daquela estrada, além da melhoria e suavização de inúmeras curvas e  pontos altamente sinuosos daquele trajeto, possibilitando a todos os usuários daquela via melhores condições de trafegabilidade.
 
Realizou também doações de horas de seus tratores, em obras importantes para a população  nos bairros Pinguda, Três Cruzes, Roque Schetinno, na instalação inicial dos bairros Serra Verde e Popular, abrindo os seus acessos em parceria com a APIL- Associação das Pioneiras de Leopoldina, além da terraplenagem de seus primeiros lotes.
Em todas as regiões, urbanas ou rurais, em inúmeros bairros e ruas, sede de distritos ou do município de Leopoldina há pelo menos uma pequena participação de Mario Heleno, seja como homem público ou cidadão que amava incondicionalmente sua cidade e que fez de sua vida, autêntica entrega ao bem servir o próximo.
Sempre se posicionou e atuou em defesa das mais nobres instituições leopoldinenses, dentre elas a Casa de Caridade Leopoldinense, o Asilo Santo Antônio. Em relação à Casa de Caridade Leopoldinense, em conjunto com diversos amigos seus, dentre eles, José Ferraz Rodrigues, Walter Junqueira de Castro, Francisco Mendonça Gama, atuou decisivamente na conquista de verbas, contribuições, intercedendo junto a amigos e empresas , sempre na defesa dos melhores  interesses do nosso hospital, tendo em sua provedoria  outro grande amigo, Brahim Elias Sleiman.
Na área de saúde, preocupado sempre que foi com o bem estar dos leopoldinenses, via com entusiasmo incomum o que se tornaram para toda região e portanto para Leopoldina, dois hospitais. O hospital do Câncer ,da Fundação Cristiano Varella idealizado por seu companheiro de estradas, Lael Varella  e o PRONTOCOR projeto e realização do então médico que viu crescer e que cuidou dele até os seus últimos dias, Odilon Carvalho.
Dentre as inúmeras honrarias e homenagens recebidas, destaca-se o recebimento da Medalha da Ordem do Mérito Legislativo do Estado de Minas Gerais, conferida pela Assembleia Legislativa de Minas Gerais.
Participou como membro, de inúmeros Conselhos, do Lions Clube Leopoldina, Foi também benemérito de inúmeras instituições, clubes, associações,por sua permanente contribuição e envolvimento constante com as causas mais nobres
Apesar de muito ter feito, não permitia sequer aos membros de sua família, que se constatasse e muito menos anunciasse o que havia feito, colaborado ou auxiliado. Considerava que ninguém está ou estava obrigado a fazer algo pelo outro,mas  a fazê-lo de bom grado, com gratuidade e generosidade e partir do momento em que o fizesse deveria antes mesmo de ter feito, esquecer o bem praticado, na melhor essência do exercício do Cristianismo.
No dia de seu passamento e conseqüente  sepultamento, em seu velório, não foram raras as homenagens prestadas por inúmeros amigos, vários deles, adversários políticos, mas com os quais ele soube conviver e acima de tudo, respeitar durante toda sua vida pública e pessoal, e, para além disso,  principal e fundamentalmente  as homenagens e manifestações de pessoas do povo que de forma espontânea diziam de sua gratidão às inúmeras ações  e iniciativas do leopoldinense e grande ser humano, Mario Heleno Lopes de Almeida.
